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			APRENDA A ESCOLHER A TINTA CERTA PARA CADA AMBIENTE
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			O tipo de tinta, o acabamento e a textura também influenciam o resultado da pintura

			Por Leonardo Sandoval

			Hoje em dia não basta abrir a lata, preparar a tinta e aplicá-la na parede. Com um leque de produtos para diferentes tipos de superfície, a tinta certa resulta na estética esperada para a decoração, se alia ao estilo de vida dos moradores e contribui para a longevidade do trabalho.

			“Antes de pensar na tinta, sempre analisamos o estado da superfície que será pintada. É primordial que a parede esteja regularizada, lixada e com o acabamento perfeito. Esses cuidados contribuem para o resultado, pois as tintas com brilho destacam as irregularidades”, esclarece a arquiteta Marina Carvalho, à frente do escritório que leva seu nome.

			Ambientes internos e externos

			Cada tipo de tinta é destinado para uma situação específica. Entre elas estão as que exalam ou não o odor do material, antimofo e com ação antibactericida. Contudo, é preciso analisar também em qual ambiente a tinta será aplicada.

			Por mais que uma tinta de área externa também possa ser aplicada internamente, o contrário pode acabar não dando um resultado satisfatório. “Na parte interna da casa podemos contar com o látex ou acrílico. Já na parte externa, o recomendado é trabalhar apenas com o acrílico”, recomenda a profissional.

			Pintura em áreas úmidas

			Quando o assunto é pintar um ambiente úmido como lavanderias, banheiros e cozinhas, existem dois tipos de tintas indicados para os locais. A primeira delas é a acrílica, que oferece maior resistência em relação à umidade: algumas marcas contam com proteção antimofo e são laváveis.

			Para garantir maior durabilidade do produto, em alguns casos é recomendada a utilização de um selador como estratégia para preparar a superfície antes da pintura. Outra indicação para áreas molhadas são as tintas tipo epóxi, reconhecidas como as mais resistentes do mercado, com alta durabilidade e capacidade de impermeabilização.

			Acabamento de tinta

			Cada ambiente da casa necessita de acabamentos de tinta diferentes. Esse cuidado com a parede vai além da questão estética, uma vez que escolher a textura ideal de uma superfície resulta em mais longevidade e menos dor de cabeça. Para paredes sem imperfeições, o acabamento mais indicado é o semibrilho, que oferece boa resistência em áreas molhadas, evitando a proliferação de mofo no ambiente, e traz uma textura reluzente. “É ótima para quartos infantis, já que resiste a arranhões, riscos e é de fácil limpeza”, orienta Marina.  

			O acabamento acetinado (acabamento que fica entre o fosco e o brilhante) é outro estilo recomendado para ambientes molhados e harmoniza bem com os tons mais claros. Porém, o retoque desse tipo de acabamento é um pouco mais difícil de ser feito: com isso, o ideal é que a parede escolhida não fique suja com facilidade.

			O acabamento fosco, por sua vez, é perfeito para revestir paredes com imperfeições, visto que ajuda a disfarçar a diferença no nível da superfície. No entanto, não é recomendado para qualquer tipo de ambiente, pois suja com facilidade e tem pouca resistência à água.  

			[image: ]

			Renovando a pintura

			Por mais que a tinta tenha um tempo determinado de vida útil, o desgaste e a renovação da pintura dependerão de fatores como clima, exposição ao sol e forma de aplicação.  

			De acordo com a arquiteta, os principais indicadores para uma nova pintura são fatores como bolhas, desbotamento e descascamento. “Esses ‘sintomas’ mostram para o morador que já está hora de dar uma renovada na pintura. Eu recomendo a cada 5 anos, pelo menos”, aconselha.  

		


		
			4 DICAS FUNDAMENTAIS PARA PINTAR AS PAREDES
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			Alguns cuidados com a tinta são importantes na hora de renovar sozinho a cor dos ambientes

			Por Laleska Diniz

			Pintar a casa é uma ótima opção para renovar a decoração de maneira econômica e prática. Apesar de existirem profissionais que realizam esse tipo de serviço, é totalmente possível fazê-lo sozinho. Contudo, alguns cuidados são essenciais para evitar dores de cabeça e ter um bom resultado. Por isso, confira as sugestões de Argemiro Sanches, gerente de marketing das Tintas Eucatex, e Yohan Luis, pintor e especialista da Tintas Eucatex.
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			1. Itens além da tinta

			A tinta é um item essencial para quem deseja pintar a casa, mas não é o único. Para que a pintura seja bem executada, algumas ferramentas são bastante importantes. “No caso da pintura de paredes, será necessário utilizar: lixa para regularização da superfície, pano para retirar o pó após o lixamento, bandeja de pintura, rolo, pincel, espátula para misturar a tinta, fita crepe para isolar cantos e batentes de portas e janelas, além da tinta”, aconselham Argemiro Sanches e Yohan Luis.

			2. Cuidados com a tinta

			Além de escolher uma tinta que se adeque às necessidades do morador e do local em que será aplicada, é preciso ter alguns cuidados com o produto. “Para que a tinta atenda a todos os atributos destacados na embalagem, bem como às expectativas quanto ao resultado, é muito importante que o manuseio seja feito da maneira correta”, dizem Argemiro Sanches e Yohan Luis.
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			3. Manuseio da tinta

			Ao abrir a lata de tinta, é preciso misturar bem o produto. “Depois de homogeneizar (misturar bem a tinta) deve-se separar uma parte para fazer a diluição, seguindo as recomendações da embalagem, que podem variar de acordo com cada produto. Misture bem novamente e, a partir daí, a tinta está pronta para ser utilizada”, afirmam os profissionais. Caso contrário, o resultado da pintura pode ser prejudicado.

			4. Sobrou tinta, e agora?

			Se sobrar tinta após a pintura, é possível guardá-la para utilizar depois. Porém, o produto sofrerá algumas perdas nas características originais devido ao contato com bactérias que ficam no ar. “Se optar por guardar, armazene apenas a tinta que não foi diluída em sua própria lata e utilize uma garrafa limpa para guardar a tinta diluída”, explicam os profissionais. Além disso, é importante lembrar de fechar bem o recipiente.

		



			SAIBA COMO PROTEGER MÓVEIS E OUTROS ITENS DURANTE A PINTURA
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			Arquiteto explica como prevenir que objetos sejam danificados por sujeira ou tinta

			Por Beatriz Bradley

			Quando se decide fazer uma reforma ou pintura dentro de casa, o primeiro passo é proteger móveis e objetos. Isso porque, independentemente do tamanho da mudança, danos podem ser causados em sofás, espelhos, paredes, teto, entre outros itens. 

			“É muito comum estragar alguns itens de casa durante uma reforma ou pintura, pois é um momento em que tem muitas pessoas juntas, bagunça, barulho, além de sujeira, tinta e outros equipamentos comuns em obras”, afirma João Lobato, arquiteto e urbanista da Growt, startup focada em projetos e engenharia.  

			Pensando nisso, ele dá dicas para ajudar nesse momento. Confira!

			1. Livre-se de itens dispensáveis

			A organização é fundamental para uma boa reforma ou pintura, seja ela grande ou pequena. Com antecedência, deixe sua casa bem-organizada, retire e embale todos os objetos e disponha os itens de forma que aumente o espaço de circulação.

			“É um bom momento para analisar o que você ainda precisa ter dentro de casa ou o que pode ser jogado fora, vendido ou, até mesmo, doado. Quanto mais espaço, melhor”, recomenda o profissional.

			2. Selecione com cuidado o profissional

			A dica é simples, mas é muito comum que as pessoas ainda escolham profissionais “errados”. “Lembre-se sempre que o barato sai caro e, quando o assunto é obra, essa frase se torna ainda mais real. Por isso, procure conhecer bem a equipe que está contratando. É legal ter indicação de algum conhecido, pesquisar bem na internet e analisar trabalhos anteriores”, comenta Jo

			3. Retire objetos frágeis e de valor

			
			
			4. Cubra os móveis 

			
			5. Acompanhe de perto o andamento de tudo
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